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DEIXA BRINCAR

Brincar não é perder 
tempo. A criança brin-

ca desde o momento em que 
nasce. Adultos costumam 
imaginar que as crianças só 
brincam depois dos dois ou 
três anos, mas o bebê brin-
ca com o próprio corpo e o 
da mãe desde que começar 
a mamar, exercitando sua 
atividade lúdica. Brincando, 
experimentando, a criança 
vai conhecendo seu corpo e 
o mundo.

 A maioria dos pais 
tem dificuldade para acei-
tar o processo de aprendi-
zagem do brincar. Querem 
saber quando os filhos vão 
ser alfabetizados, o resulta-
do final, sem dar atenção ou 

conhecer todo o processo. 
 Os pais hoje não pres-

tam atenção no momento 
atual, se preocupam com a 
cobrança que vira lá na frente, 
e pouco se importam se estão 
atropelando ou não a criança.

 Muitos não admitem 
que a criança brinque na esco-
la, lá eles entendem que a 
criança deve estar sendo “trei-
nada” o tempo todo para adqui-
rir habilidades e conhecimen-
tos para enfrentar o mundo, e 
esse mundo que eles levam 
em consideração é o profissio-
nal.

 Os pais devem tam-
bém ter muito cuidado de não 
brincar pela criança. Muitos 
compram brinquedos que não 
tiveram na infância, para eles 
brincarem. A criança precisa 
interagir com brinquedos de 
preferência bem simples, para 
que possa inventar suas fun-
ções. O brinquedo que pro-
grama a criança não é bom, o 
mais gostoso é ser inventado. 

 Fóruns sobre o ser 
humano vêm apontando que o 
brincar leva ao conhecimento 
e ao desenvolvimento harmo-

nioso. E é o brincar com coisas 
simples, não com brinquedo 
caros e elaborados.

 Até os três anos, a 
criança brinca em paralelo, 
brinca com a mesma coisa, 
mas não brinca com a compa-
nheira que está ao lado, não 
brinca como socialização da 
atividade. Com o crescimento 
interno a criança vai diferenciar 
o dentro e o fora dela, quando 
ela tem acessos de raiva é 
porque ainda não elaborou a 
relação interior/exterior.

 Na brincadeira a crian-
ça coloca toda a possibilidade 
de choro, de afeto, de desafe-
to, de crescimento. Tem que 
brincar de forma que seu “eu” 
possa ser construído. 

 Depois dos quatro 
anos, a criança que foi “brin-
cada”, que pôde ser alegre, 
criativa, lúdica, irá crescendo e 
chegará aos sete anos enten-
dendo mais que as outras ao 
seu entorno. Ela brincou crian-
do, criando na fantasia; a fan-
tasia que está presente em 
todos os momentos. Ela sabe 
diferenciar o dentro e o fora, 
porque vivenciou isso. 

 Crianças que não vive-
ram as etapas do brincar, mui-
tas vezes iniciam aos quatro 
anos na escola e apresentam 
algumas dificuldades, elas 
não têm interiorização porque 
foram invadidas, tiveram o 
movimento de fora para den-
tro.

Já nas outras, as atitudes 
de cooperação são mais tran-
quilas, são claras e diretas, 
aos seis anos são mais justas 
nas regras. As que não brinca-
ram bem nas idades anteriores 
e nunca tiveram a oportunida-
de de se manifestar, acabam 
se rebelando, parecendo indis-
ciplinadas.

A criança que foi se conhe-
cendo, gradativamente vai 
entender como é a organi-
zação da sociedade para se 
viver dentro de um espaço, 
ela terá compreensão de uma 
regra social, ela respeita por-
que foi respeitada. O homem 
só conseguirá ser lúdico se 
teve essas etapas brincadas 
e entendidas, se teve o prazer 
de brincar.


